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, Por um anuo. .,...    ÍOÍÍpiOOO 

PAUTE OFFICUL. 
EXfBUlISNTIi: DA PRIiSIDENCIA.^ 

Dia  9 d« julho  </c 1860- 
Ao inspnciorda ihosourona,—Commu- 

nivo a V. S. paru sun intolllgiuiciu o vxo- 
ciição, que nomeei a Anloiiia Clemcntu 
dos Santus para o cargo do di-tcgodu du 
policia (Ia cidiidü do LoreiiD. 

Idema cnmara porá sua   inloIiígoiicÍH. 
Anbuvliarol Bernardo Avnljiiü Gavião 

Peixolo.--^C'iminunico a V. S. para «eu 
conheoimcntnqiiQ por doçrctu de 30 do 
junlio findo Houvo S.IÍl. o Impo.r.idor 
por -bnm i;eruiiduxiUp no .lugar de juit 
municipal o do.orpdãos dos leriijos rcuni- 

' dos dl) SontoB u S^ Vioontò; €o'iiio consla 
da participação foita pela sucralaria de es- 
tado tios Dügucios da jiistícó (^ni^dáta de 
B do córrenlc.   . . 'í-'!'t'ír*-■■■■.■ 

Apinspeçtor.gorai da.instrufcSo publi- 
cai—Respondendo an t-flicjo qiio Viiic 
mo dirigiu cm dala di; .7 du corionte, le- 
nho por convenientu dizcr-llioquo-tippor- 
tiinainvnto tüiiiarui oni constdoracãu o que 
Vmc. pijndsra acoica das pessoas que fun-, 
dão ínslilui(õos pailJculorcsdn ensino som 
provioJiconca. • 

\o tnesin».—Tendo concedido ao Dr. 
José Maria de> Andrade a dütnissân, quo 
|iedío do lugar d<] inspeclor da ínsUufçãu 
publica do dístriclo do Jabarehy, assim o 
Goinmuuico a Vmc. para sua inleltigoncio 
ti em resposta o seu oOicio, do.7  do cur- 

'/ 'A& presidente dti província do Paraná. 
-^Tenlio a honra de sccusor o recepção do 
"líjciufde V. El. datado de 7 do junho 
ultimo, cobrindo deus exemplares dos do- 
cumentos, a quo SR rcr^ro o rolalorio com 
quo Ô antecessor de V. Ex. ohrlo a. 1' ses- 
sã<i da 2° legislatura du asscmbléa legisla- 
tiva dessa provincia no dia 1." de majço 
desto anno, cuja remessa agradeço a V. 
Et- ■.-"■■>/-'-■.-...        '■-■ ■■   .■.. 

Ao juii  municipal  dá õoostiiuíçãor—' 
Comutunico a Vmc.   parji ^ua intêlligen- 

, cia, e fnzcr conslaCa Amnncio Gomes Ra- 
.,malhnquo,pnr decreto dç 26 do junho lin* 

;;'do, S'M^   « Imperador houvo por bom 
. "accoitar a  desistência  quõ n mcsAio. fez 

dos õHicios de segundo tabelliãu e escrlvàu 
dos orphãos' do termo dessa cidadt*,   con- 
lorme a partecipaçãn   expedida polu secre- 
taria de estado dos negócios da justiça em 

. ~ díila  do 30-do referido mez. 
''", Ao coronel Ignacío  José de Araújo,— 

Com  a recepção do ollicio de V.S. datado 
do hoje tlqucí inteirado  de bavor  passado 
o commando superior dó guardo nacional. 

,  da comarca ao tenente eoronot- comman- 
';. :4(inledA'l* batalhão,   pelo impedimento 

;4|n respectivo cbofo do estado maior. 
;'  :'.'..   Ao major reformado Marcelliiio do ,Go- 
'  '^ídoy Moreira.—Communico o Vmc.   paro 

,«Ru conhei;imentp,- que enjste na secreta- 
. ria do governe a sua patcnto de majur re- 

'.'formado do extincto bafallilo da guarda 
' aociunal da villa do Itío   Claro,   devendo 

üiondar pagar a quantia de 49^1(30 rs. 
\   impnrtancia dos direitos,  sello, e omolu" 
,' . qientòs do mesma, afim   do ser' llie entre- 
■',■ .-■.guo. 

v'     Ao inspectofxdtf alfândega de Soutos.— 
- WÇ*""  «oficio de Vmc.   dotado de S.do 

..^.'^rrente recebi a relação  dos preços  cor- 
"V^^reiítes  dos  gêneros do  esporta(ão nessa 

Íraga na ollima 8i!mann,e bom assim a ta- 
ella do rendímenlu da alfândega no inez 

■ ■■'/'■'^ndo.. - ■ ■■       .?.'  . 
á^-)i^-;   Ao cbefflde divisão capilad do porto dff 
. '^.jSanlfls.—Em resposta  ao uEficiu de V. S. 

'' com dais de 4 do   corrente, lonbo   a de- 
clarar-lhe que ppprovo a demissão Conce- 

.   dida ao farofeiro Antônio José de   Sant' 

Anua, por a haver prdidp,  e a nomeação 
de Josú  Manoel  da Silva  para o^ «ulisli-, 

■.■|úir..f', ■■;,; / r,r..^^.,^- í^-; ,.„,i,J.:^,.;., 
V.- Ao.cnmmanie supoticr da' guarda ria>. 
^çiotírl de Miti!y-mi,nm.—Faça V. S. cons- 
t^rvito'. IvoiMiln ('''fiirmado José Vicontu 
SBIIOB quo fui indeforido o lequiirimunto 
om iiue pndo ser nomeado major do bata- 
lhão du ioronluria da guurdo nacional du 
Limeira, confórineaparliviiíação expedida 
pein sccretarin de cHtadu diis UPU"|^IOSJU 
justiça cm dala do 30 do junho ultimo. 

Ao inspeclor du Ihüsoururia. — Comt 
muiirco a V. S. para seu conbeòimcnlo,. 
ijiie por nv*isi) expuilído peVj sccn^tnrin i)i> 
oítiido dos ncgnclns da guerra cm dato do 
4. ilu corrente mez foi concedida licença 
para residir, nesta provincia oo tenciito 
aggregad.u õ uruin de infaiiiario Justiniono 
Buplisla Teisoiro, que se scjia ha do S. 
Pedro do Sul, tendo de pagar os emolu- 
mentos toostanles da nota   inclnsa.; 

Ao mesmo.—Tendo nesta dula deoiitti- 
do a Antônio José Rodrigues do lugar de 
administrador da estrada do Santos, " dus 
africanos empregados na mesma, nomean- 
do paia osulfStituir-ao engenheiro Carlos. 
Bõth, assim o çonrmunicu a V.S,.'para 
«ifa ínteiligencio. . " * 

AoengoiihciroCudusRBth.—Tondo nes- 
ta doto dcmitlido a Antoniu José Rodrigues 
do lugar de adminislrodor do estrada de 
Santus o dus africanos livree empregados 
na mesma estrada, nuineando ã Vmc. para 

.0 substituir, assim lhe o communico para 
sua intelligencia, o sidlicitnr o competente 
titulo no secretaria deslo governe deTj;ndú 
quanto siitoa ir., tomar,caiita desta com ■ 
missão. 

. Dia.iQ. 
Ao juiz niunicipol suppleulo do. Itapc- 

va.—Respondendo ao.olTicio do 19do ju- 
nho ultinroem [|ue VmCexpoeos motivos 
peAos quaes não é pessivcl reunír-so o con-, 
scllio municipal de recurso dessa vitia no 
dia 27 do corrente, tenho por conveniento 
urdenar-the qud faça a convocaçüo porü a 
1* dominga do agosto futuiu, mandando 
com antecedência ufllxaredÜacs pura Go- 
nlieçimenlo dus iotciessados. 

Ao juif de direito substituto da comar- 
ca de Jacarehj.-—Com a informação do 
thesoururia coiislante da copia inclusa,ifi'- 
ca respondido o oflicio que Vmc. mõ diii- 
gio em data de 17 do junbo ultimo, sot- 
licitando ordem para ser o carcereiro da 
cadfia do Parabibuna pego de sóus venci- 
mentos pela respectiva colicctoriq. 

Au brigadeiro delegado dodirector ge- 
ral das terras publieas.-^Rcmcltu á tV. S. 
para sua intelligencia e execução, a inclu- 
sa copia do aviso expedido polu sccietuiia 
de estado dos negócios do império em dotu 
de A do coirrnto, tocoiiimcodundu i]ue o 
inspectur geral de Medições, teiicnlo .Re- 
fino £neos~ Gustavo Gaivão seja sem de- 
mora empregado no reconhecimento- ô^n 
terras,.de t]Uo Joz menção uaviso do 26 
du fevereiro diisteaono, soh n, 4, no cuso 
de que não tenho esta presidência oblido 
conhecrmoDl» de outra localidade mais 
própria para o fim no mesmo indicado, o 
deierniinando igulmentu.quo este gover- 
no encarregue- o V. S. da commissão de 
que faz mençãú o aviso d» S de abril deste 
anno/í-ít :;^;--   ■\, -;, ■•■ ;i".-. ■ ' .■ 

Ao mesmo. — Roíóetto a V. S. para 
sua intelligencia o execução, a inclusa co- 
piando aviso expedido pcln secretaria de 
estado dos negócios do im'perio em dota do 
3 do corrente, o bem assim' du aviso 
do Sde.deiembru do annll pasladoao pre- 
sidente da província do Maranhão, e dos 
avisos de 12 de novembro do dito anoo, e 
'22 do janeiro do corrente, dir|gídosao 
prei^idonte'  dq .provijicia   do Pará,  eon- 

devem ser cimsiderndns cnmoexteíisivns a 
esta província nos casos occurenles A que 
as ^t^A^los furem appiicavbis do maneira 
qüons trabalhos dasnbru dílo inspuotoiia 
se fiiçãn com promplídito, n nüo so pnrali- 
sein j>m rj>nseiiuencia do duvidas some- 
rblintès asquo, Bo ^^achâo.resolvidas pólos, 
citados avisoB.V.; /y7-'"/^>;,VÍ''';^^''v.'^.V'^^ 

CORREIO PAÜLISÍâNO. 
A Clnnrila Arnclosaalt* 

O «Correio Paiilislaiió» ntlo retri"* 
em visla dlsctilir q fcspeiloda Icí de 
19 deseicnibfó fle 1850, que feror- 
niOiiaguiiiila iiuclomil, pat'a stisten- 
taroti'conibulfíi'. sii:i tioiitrina; fofa 
isso trabiiHio longo, c (lesngrailavcl 
ao Icilor; seria nicsino iiiitiossivet cm 
tinia rápida visla <1'üIIIO& ifatar de 
assiiinpto qnc é poi*. doiiiais itnpoi-- 
taiitc. O que cuitipfc -nas acluaes 
ciixtinsluiiclas ao «Correio l^aulis- 
tano» é jtistiiicaro actü pelo qual o 
'governo da provincia acaba de cba- 
mar ao serviço dez guardas nacio- 
naes, que  reunidos ao numero já 

gnlarldades de serviço, por abandono 
tie forças. 
'   Podemos afiançar aos collbgas que 
ó governo provincial avalia devida- 

jneiile o sacriílcio da guarda naclo- 
j.^''nal, o qucTscró u seu primeiro aclo 

dispensal-a  do   destacamento   logo 
qne as circunstancias o permitlão;— 
mas é lambem fórá de duvjda quo 
cllc tem a seu cargo a manutenção 
ún ovdcm pnbUca, ;í guavda flos cvi- 
niinosos, do tliesouro e muitos outros 
serviços que se-não. faz sem o auxilio 
de foríü, que aliás, nao^é possível 

iendò' alguns esclarecimentos, o outras 
providencias sobro os tfaha'lhos da inspcc- 
loria gorai das medições, cujas disposições 

crear dc itiomeníOf:, ■■'''"^^SÍ^^> '- 
O collega do «Ypirauga»' reconhece 

â necessidade de matíter deafaca- 
niontos em todas ás povoaçO^, no 
entanto diz que antes dispensar al- 
guns dos qje existem, doque sobre- 
carregar a guarda nacional da capi- 
ta), de Santos, etc. com ps serviços 
que esiao fazendo. 

Infelizmente as circunstancias ac- 
luaes da proviiicia respeito á força 
publica csiao a quem da bypothcsc fí- 

exislenie prelazem o compulo de 30 g,,,,;,^., |,(.,o collega do jornalismo, 
praçasdeslacadasna.capital. j gj^,^ ^ governo provincial nSo tem 

Qiioiii uflo for esiranho ás necessi- { f^„.çj, destacada "na maior parle das 
dadce mais vilães da policia c da ad-| povoaçOcs, e todavia já se vÍo força- 

do pelas circumtancias 'a' clianiar a 
gntirda nacional; porque a força des- 
tacada no interior DSO só é a mais di- 
minuta possível, como ítidispensaveL 

iiiinisliaçilo da provincia de S. Pau- 
lo badc rcconliccer cm boa fé, como 
em todos suppoeino «Correio Pau- 
listano,» que o çhaiuamcnlo desse 

■mui limilado numero de guardas na- 
cioiiacs è uiua medida de qne nao 
se poiiia prescindir nas acluaes dr- 
ctinstauclas, A pequena força do 
corpo deinunici|)aes pcrnianeiTtes e 
de primeira linbaaqui existente, Icin 
dobrado ser.viço por Ü8 horas;' ese a 
fenarda nacional deve merecer muita 
consideração por ser composla .do 
arlisia, do agricultor c do operário; 
a força de linlia e de policia (em di- 
reito ao picubs a ser tratada como. 
Glha de Adão, isto é, decarni; e osso; 
'ti assim não se poderá estranhar que 
o governo lançasse mão desta provi- 
deliciá que deve cessar logo que as- 
forças dos respectivos corpos _que 
guarnccem esta provincia eslejao em 
nielhorpé. f. 

Uiceliios já que acreditamos na' 
sinceriíladc das reclamações a res- 
peito do serviço que peza sobre a 
guarda nacional; mas .esperamos que 
os coHegas do jornalismo, longe de 
pi:etendej'em ciearquat querdifficfll- 
dade, auxiliarão o governo animando' 
abrioza guarda nacional, que hade 
concorrer com oseu contingente pa- 
ra qtiê os soldádos^e permanentes c 
os de linha não seJSo atropelados du 
maneira que justifiquem fallasc irrc- 

E' no interior, nesses logarcs ein quo 
a civilisaçao tem pouco profundado 
que se faz sentir a necessidade de 
força militar para manter a ordem c 
prevenir ó crime, 

Estamos certos que 08 collegas do 
jornalismo considerando àttenlamen- 
le as conseqpencias resultantes da 
absoluta falta de força militar em 
que- nos achamos, hadè convencer- 
se de qtieellas são muito mais pre- 
judiciaes de que o chamamenlp de 
tão limitado numero de guardas na- 
cionaes para o serviço das povoações 
em que habiiao,e então reconhecerão 
que o governo não liaba outro meio 
de satisfazer esse reclamo das neceç' 
sidades publicas.;'  ' .'. 

nelA«»o lios eoiivenío», coiifpn- 
rlns, rcvolblinentos* cnpMIns, e 

, Iwne vlneulailos uuc lin im pro- 
- vluein de ». Pnula ei» » niano 

«le 1854* «omdccliiiwçãadeeieüs 
rcnilliHetitas, pvovenlcntcB de 
(|ual4uer «rlgeiu VH« stcji»- 

(Continvaíão do numero anUceilanlc) 

Q rccolliinienlo de Sanla Thereia possua (os beu» 
vincDlailos c èacravos aeguinlei i 
Trinta o Irps prédios, nilos na capilat i --namii. 

novalpr df.......... ;  MiOOOgOOO 
Vinie e qiiBtra quartos de casa, «iiua- 

ioa em tirf uinferuucia  do ntolhi. „,„-„„,, 
roemosnoTalorde  3:000*000 

Vinfe equalioewaíus de amlliu uk 



"■■"s... 
3 *rt^ COnUlilO 1'AULlSTANü. 

■MM,« todMU ld>di»,ha*ldot por 
consra, doufio • onicliuunlo i uo 
»H(or d8....7.      SiOOOJOOO 

. >. Somnm    S5illOO9;O0() 

AchOo-ie InitUiildat na IVegueda  da ctdailii  ai 
ordem iprcolran a cunOarlai ucRulntci t 

A nrdom ("rceira  ilo S.   Frniidacu |    - 
poKiie dom prpdioí cr.ntig.iu>. k ro<-        ,.^nt^   v.,.,„„,çu., „« , mi„„„j,a «„ .,Uí„ n,„i 
|.uc(ira iír€Ja <>u valor du...;       hlOiywO  („o„ jj n«r.i.-ri. nnltgnnlNI!« du tmltoi, 

cj,i[ul, ilv Hnnti» Aiilaalo, s du ÜatiU Qiiilprla, na 
rnieridn do.i noiicdiclinoi, A mnlrli d tarvlda 
pi'l:i cnnrrnria do S8. Narniaipnlo. " 

f'reguiila de Una. O orago da ma Igroja paro- 
ihtnl ü Xnma Sni)Iinrj\ d» IJurv). 

''"'(1 if« Parannhlba. Sii.i inalríz lutn par orago 
a Satil'Annn> DcFUtro dn vllln liu um lios|)Íi'Íi> do 
Bcavdlcliiioi cnm Igfcjn pruprin i u eoiiipri-liun- 
dpiii-iu pin ROM diairiclii DITII-HÍU-IIICO a cnpella dn 
Uoiii Jfxiisdu I*ii'iipi>ra. n du Noaita 8t'lili<'rii du 
CiiiicL-içiiit ití Vu(iiiiiiij,ii dii Nuim Seiiliortt <lii V.*- 

o a dn Si" 
oliur do Ilfiiii Silrroiisn, nu'i;iiilil  Cnii,     A   mtiti/ 

Aardum tcrculra du  Nnita  Suiihur.i do Uaruio,   tviudu ri-iiillniuiiliMiaJuri» niiiitinoiid(>4i7I)03IJJ r». 
pouiiíaduo ie^uiitlD t niiaiiliii qii<> Ifiii  tni di-ixiid.i  i-in l^gnitu t a c.ii»-lla 
(Inzv prcdii» ailiis nn tapUnl, tinvldni do   Itoiii Jczi»  du Piriipnrn  pnsiiia  utili  pcijuctn 

por ciiiiliirii k'ilunçHa) na vnlni'dl!...     TílOOSlJOO  inrtu iln ii-rriia coin|H>4lu di? malni o eati)|iiii t •>  de 
Uai dito cunllgiia fi r(:tp>.<i:iivn ígrcju,       * | Voiuniiiu uain toriudu ii;rrui;  o n do Siitil.i Cru/ 

que »er"o di-linipitai pava ot Iriiiaüii ^ iint ppijuiriiixi-rrpiio. 
riifariiiJH pubreii no valor dv      'I:5''030DO   / yithi lU llragaai^,    Nu^tn  Suniiura dn  <'niiri;!- 

■ — "   çllu u i> iirugn du iiiii miilrix, luiidn-Itiu iiiji-ilu a 
Somnia.    l);fH]030()0   i^rrujn di> ^nJ'n SLNilmr.i di> Ilo/nrio  do.i  pivdK, i- 

■        I porreIICl!lido ii ar|iii>llii n cnniVniiii  do ys. SniT.i- 
Acniirrnrlndn   Miiorlcnrdla quo   ícrve tiniíjii   uiuiiio, nu ,.8111. n <W  Nn«n S.iiliurn  do  H...iiirlo. 

ilii ini-iinn <nvnrnçllii| [ii3uii>ai o 1iu<pilul  d:i HUUI.I 
oazu, ande süu rcci-l«diij Oí unfuroios piilirfi c d<'*- 
vuliilnsi <! um iaz.irulu.    Ksta cnnfruriii poiiuu o 
meuiiiio : 
Trinli» predin» iiavidn»  por cumpra e 

(liMifliu i no valorpp ;  
Si-Mi-nlit e ii-ii npolicvs dn divido pu- 

blica, d« um conto ild rúla coda uma.   ROíflUOSOOO 

sntSoosiH» 

Soniinu    \0i:8ÜlfèlWt 

BllO-ltCC 

A conttaria dA ^ü, Sacramòiitn, dn caltiudral; 
possuo oH liuna soj^uinlu* 1 
['mpTudio liB rua tf<tvMtn  di'Salltn 

Tlitruxn, liavidn |ieln coiilVnriu 1  na 
vnlor du  

VIU liilii iii>   rií.i   d.i i:-j«-i'iiiita, inaii- 
ilndo    nditiFHr  pulu cnifníriu i  m> 
viilni' de '• •■' 

l)<i<i!i quarlni do pmlios un iiicsiiiu rua 
hovidni por igiiul morto ; 11" valor du SflItSOüO 

;' Soturna    liliO(IS"0(l 

A ranOarta d^ S> Pedro qiio icrvu & 
igrvja du muinin iatocaç.lo, puiHua 
um prédio ii'>vali>i de      SiSW^OCNl 

A  cotin-nrla  do  Stmn  Senhora do  Hoaturin dos 
lioiniins bi'iinro4, qiiu sorvo ü jgri^u do SaiiXo Antô- 
nio, )iossiio I) iii>guiula : 
Um iiredio ao largo dv S. Gonçnio t nó 

vaUd.-...-      mo&m 
Uu) dituaa rua S> llonto; tiovnli>i'du        5lX)StH)0 

.Somiuu      1:W)I);ÜU0 

nu- poi.iii.'  t[i'ii prrüliij Ai poiiiio v.ilor, o n ilu S. 
Ilviiudicto. 

yregtuiia ite .Vimn S.'ti.)ur.i í/U Amparo, (clobiM 
as s\i;\* (ní\\\5p-t pururlihici \v\ i^ri>.|n ilo Ni>ina SIí- 
idinrndo itnzirin. i- lh4-é n4iiiiiliin'i);ri'jn duSuuiu 
Cni/. niiidn c-iiulirus. SOIVBUI fi prímoirn ns co"* 
IViiriui do S"*. S.icrniui'iiin, du Xossa Sonliura du 
Itoxorio, (|<in pnMif iiniii surte dü lorrai, 

t\rgHr.xla lie Nomi Srnlioiii rfn Sucrorro, Siiu 
igri-jn pirui'liiii| tt-u) aiin-aniu inv%-nçiíi>. 

filia lie \HzaitVi. Ti-in pnr inntriü u ijrtyü dl' 
Nnsin Siiiilinrn du \.i7nTftlt; t! II1V c sujeita n cn- 
pi!Íla du llomJ>-2u4 dn Cniin ViTdc. Avliln-sc 
luilUiiidiii itn miitriit as rnurruria^ do SS. Sni-rii- 
UK-uto, di> Niuiik Siinhorn d-> itoT.nrIn f.m rrii:;i"j. 
i\'.vi •^K-flvx ■' tini fi.'i(Tii.!iii jii-i-iljii, !• a lio flíoiaa Sv- 

j alliirii (Iii fdixiiriii dm linnirni pii^toi- 
Fregatiia it;  Suiiln .ínloalo ila  Ciifliotira.    Sunv 

.SO()&()OU I ""'V^'^''" l>i>f'"'1iiups s!iii f;ii*ri-idns nn igvi jn do No>. 
^       ! sn :icnluiiu do lln/iiriii. ijiiu c tiTfídii  pidn  coiilru- 

[^QDibrottos estarão oB l(;JtoroB()iiopi)r 
njuilng veMi so Icm oicriplo o rnlloiio o 
respoil» '*•*' 'crviços tlisltncto* quo pn-slíi- 
ra o Itro*" « *">"'" solJnilq, o marcclial 
rcfiirmiulo Manin-l Antônio LIííIõOBüH- 
doirti. B« Esutlo : PSSO VOIIIO soldodo fdío 
tim voi.ImlC'"' l»*;'**" "'» »"" V^y}'* "tlop- 
liwo o onv'!"""'^'''» no serviço inililur. on- 
contrBnüo BO"»!"» ií>iiis»içfl9 o ostioecinien- 
(II 00! govtí""'» á" r"ií. »"r isso (iü"ocro 
o 1! ílo cíirnctCP ind«pcndi'»l.) o nol>rü. 

Loat o coíolliorosco, â su.i loaldndn o 
rmtitiuozoi como umof os pnvn tiTa3Íti'iro 
diivmi 8011 iiiroilonio; rslt>ó, por ti*r lido 
sunlimoiiUií nolirca o gonoroaos soíTrou 
iitiia violonio rcfnrmo i  

A coafVariu de NusM Senlinra dnt Itcincdiim, i|ili' 
Kerve fi igruja da mi-siit» iiivucaçSu, poasu'.' u:< liuii» 
hü^uiiilei: 
Um prodiu na roa dR trux do S. Coiiça' 

Io havido pur doiçSu du lui^ur  Joié 
Rodrigues í ao vulur do       . SUOSOÍKl 

Umdito nu rua do L-onogo  l.eiio,  lin- 
vid» por doucliu di; Antônio  do lti>- 
mudiüi Hovulor d«  4í)08nW> 

Um dito nii]i'un de Uax dã ead£a liavi- 
do iiur duaf lio de Simplivi" \3iiti  do 
Amparo)  nu valor do  

Üouiiiin 

lOÜSOOll 

EüOSUOd 

A  ronfrarin do Nasia  Scnliura do linzarío dus 
liomuriii preluü, que puriuucu a igrija d>i uitiuiu iii- 
Vni:nçãi> pusüiiu n^ liüiis «cgiiinioai 

. Uni prédio na rua dn Ituxario no vn- 
Inrdo  4U0S000 

Um dito un travessa du lueittnn rua : no 
valor de  MOgOüli 

Um dilo na  esquinu ilo  largo do  S. 
Rfoio no valor do ;  lÜügOflÜ 

Um dllu na rua de Ü. Bento, no vnlor 
dn. ,  fiOüSUOO 

Sanma      hSCOSOUO 

riu du ni.'aulu iuvotaçlio, c pida do SS. Sacrnmoulo. 
CÍI/n ilit Àllbiiia. o ;iiidr:ii!Írii Ar sim nintriK li 

S. Joriu Danli^ln, o a Hln t'9lA suJL'ilu u Igrijn de 
Nosiu N(>nliaru dn ICuxarto doi prelos. Hcrvi^iu 
ni|ilella ns riin(rnria4 do SS, Sucrniiiniito, n u di' 
NiUía Sculinvu dn llon-Morlc 1 e n eitii, 11 du ini'i- 
ma invncHi,'lln, •' a do S. Ücnedirio. 

fngiuva lie IVIM«I  Htithorii ilo Cm-mo de  Caaip 
Latgii,    O iirii>n de.sirt ijjnja ti-ai  a tnosuia invim 
cação. 

^ yHlii d', JuaJiahg,    jíua  miilrix ú consagrada « 
Nossa Kuiilvirn   du  Desterra.     SÜn-lli»   sujeitas   as 
igrijns du No^ita Si>nlii>rn du lta:inriu, u  de  Saiilu 
Cruíi; (! Iin ifi villa  iimliuspiriu do  llrnodiciínoi. 
i[iiL'lAn ij-rijii |in>pri.i.    A mutrix ú  sirvida   pol 
confiaria dn RS. .Sui-ruiiiunto,  que possuo um pu 
quuuLiiirudiorfnduildn-tiie ISS fs-   ' 

6=»  COMAIICA. 

Ciilade átltã, (cabeça da comarca). S. I.iii^ 
ú orugn da sna ninlriz, o sua parocliin d privilu' 
gt.-ida coni o titulo do Xoísn í^enliurn d.i Canilellu- 
rl:i. (.'õmprulicudu-so um sua ruciuio um cuuvoiitu 
du l''runi'Í»rnnn':, Butv» du Cuimidilas, umbos cum 
■£n'Ji>s pi'ii]n'ías; n igrija ilu Ijuni Jcznsin do 
Snssn Í!t,>ii1iiu'u du 1'iilriiciiilo | a ilu Suniu Itilu ; ca 
Capell 1 du soiiiinnrín du <'dui'audiis. Ilu laultiuiii 
nii. lidndn um luKiiii'ti> cniu I iijiutl.i prnpiiu, o um 
biispitnl, aíudn i'iiL olir.-ií, p.iru oufoiuius pulirus v 
dusvnlidiii, uuibcis n i'Hrsu du s^iiilii cusu du Misu- 
ricordiiii e viit suu diatiirln ecclL'SuiíitÍL'u, u i:apul. 
lu de itIonsi'rruli>, a'nina légua du diíl.iiii iu du li- 
dado. Aeli.ío-su 111'sia insLiinidaá as ordens ti'i''c['i- 
ra» dl" ^iijsn .Veiiluiru du Cariuo, du S, rriiui.ijen 
du 1'enili'iicin, u as confrarias dn SS. Sncraaicnlu, 
Mis''rÍL-»rdiu, Nossa Keultara da llou-lMortc, Niiísu 
Senliuru du l{i'xariu, u S. líenedicln 

O cunvi'alu dus ('uriilelilBi possiits oi b?iis vtncii- 
.adiii e fscruvus sfgníulus. 
1;n> prt-dioiio cidade do S. Piinlo, ha- 

vido pnr rouiprui 110 valor de      3:Ul)l)SC0(i 
L'iu ditonavilla du Capivnty   liuvido 

por iv|>udu nu vulur il>*...... ....-.-■•... ã51f5^)E31r 
Novo luxendas o silios oin divcrsus lit- 

gurea du districtu dn cfdado havidus   - 
por duaçãu e cauipra, í que le aclifia 
nriendadua i no vnlor do     IS:(I0090G(I 

Trus sortes de luiras 110 mesmo dialric- 
to tioviduK ^ur doação e arrendadas t 
uu valor de  SfJUgOOO 

Uma data de tetros ao rocio da cida- 
de, havida por cnnrersüu dacamarn 
■nunijcipal,  e arrendada;  ao  valor 
de.. SÜOgOOO 

Trvs  apoliceadn divida pubtirn, du 
nm íuaiu du réis cndn uma      3:OUOS0U(J 

Vinttj e dousrscruvua du umboH na so- 
los, e do lodns as idaduH ; no valoi 
de      5í9H$(IGlJ 

'  Sommá   S;>;gS't$aK) 

A snnfncasa dn Itliiietirnrdiadpsln cidiidu puisii- 
duas apólices, du aai cniilo du réÍ4 ciiila nina. 

'^fiii/.iiiín). 

ffll 
'á2BaS Jlt.. 1 

. Alétn dal confrarias que ficBo mencionadas ha 
«M de S. Miguel e Almas, e Nossn Senhora dns I)n- 
rol, que pertencem ã cathcdral j de Nossa Senhora 
da Conceição e S. (ionçalo, e do Nossa Senbora da 
Bua-Morto, qúe sorvpm üs igrejas da mesma in'i>- 
caçSo; e de S. Benedicto, quu serve k igr<-ja de S. 
Frnnciscn, as quaes nada paaioem. 

Freguezia de Saata I/ihigtSia.    Tem por  igreja 
Earocliial H da mcsiiiu invocação, c em seus subur- 

ins n reculhiniinlfl de Noaaa Senhora dn Lnz, e a 
igrfúa du Nossa !>cnhora dn ronaolaçÜo. Cumpri- 
hende-teemsBudistricto ecciesinstico a igriyn de 
Sani'AuDa. 

O recalhiincnlo do Nossa Setiliura  dn LuK dn UI- 
vinu VrovidoJiiia possiiu o scguinlo 1 
Uu terreno quo cerca o reruibiuicntu 

Cnãuse ucfin avaliado)  ]B 
Dosíe escravos du ambos 1» s'iiios, e de 

liHlns na idadvs, havidos  iiardoaçilo 
u nascimento ; no valor de ;....      SúOWiflOI} 

k 
1'urlenceni a esln fri'gUBíin na confrarias do Rnn- 

In iphi^enia e de Santo I^luab.ín, possuindo- ninbuK 
um iirrdio, e um tL-ireiui conligiio ú jgnju qiiu ruii- 
tlc aiinoalmelltu 'dlí%'V)0 ~ra. 

Frtgutiia de Nosuit Senhora do O'. Tutu igrija 
da mcsiiiii invucaçãn. 

Fregiutia de S, Urruardo. Serve-ltie de paruchla 
a capella du Nosau Üenliora do l*ilni,.. 

Fregiieza da Cuila. Tem [Hir iiaruchin a capclln 
dedicada u S. João, acudo-lliu sujeitai u du extinctii 
aldía dl! (jarapur.uyha. 

freguetia de Jnquerg. Serve-lho do parochiu n 
ca|H.'lla do Honi Je;<us. 

yUla de Saaio Aaiare. Com estn invocação lu 
Inlitutn siin inatri», L qiinl tlln siuuilus n igreja de 
Nuasa Senhora du Hozario, o uaiii ermidii. Dentro 
do seu dislrlclu ei:i;ieaiaslii:o cuinpreliunde-ae a ca- 
pella do Mlloy i^ui' iierieiicera a unia alilÉn du ín- 
riiog. AchSo-se mstiluiilns nesta villa us confrarias 
do £S. Sacramento, do Mussa Üenhorn dii Ituzario,' 
c de S. Miguel e Alinaai possuindo a 8* um prédio 
qae lhe rend^; I2S rs. 

Fregaezia d* HopecerUa. Foi antiga aldCa de 
indina do meaiiin nome: .oiein |H>I panidiiu umu 
igreja consui^rada a ^oaan Seiihoni tia í'oiici']^.io. 

Filia de S. Hoqae. Com estn. invuiuçíin se duii' - 
juiiiu a iua mutríz,   à oual  sSo suícifns uscnpellus! ■' i^' i 
t .Vos.a Seul,..rn-do C-armo na liTíendu du Jrocu- l""'"''*'""   CUHtpiC  W.Wi QSt* tll» gruiidü 
mirim  pcrieiircaie ao convviilo do Carmeliiai 'l,i   duvfír. ■,   ■ 

liiisdo Dísn ólK'cn fatal o ^«.'llio soliludo 
fóta vôludo 00 osUaclsoio, « nno lliu va- 
lârãi» sorvidos disltoclos cvidonlomonlo 
düinonslrndos para com 09 govomos. lís- 
lovDporím resf-nadono monart;!ia brasír 
Iciio n-para os injustiças do sotis govi'rnos 
Din l>arl«. .  .    '., , 

IÍ1 00 ulliili" qoaftül tia Mdn, pi<l)rc, o 
vnotln-Sü oin ciolíDrnçoR \.wv,- ihir ttfiia 
i>ili:rífi'â(i ;i SC11.1 t/wiis íiiihos-, o velho 8ot- 
it(iili) recorreu u moniliconciu imperial ; 
islii lí, fi'Z limo cxposiçãu du siius eir- 
ciiinülniirias crilicas das iiijtisliças qoo po- 
saviii' siibro olle js sito nuiiiTosa rmiiilia, 
puuritando sempre ascoovciiioncinsdosua 
propiin digtiidudi^. 

Uma tiil rondiicla não podia doixav do 
Inuor sensívelnienlií o coraçã do nieRou- 
iiiino imperador ili» lírnzii. Sua Magosla- 
di) maodou dar-llio, em conscqiicncia, de 
seu liolsinlio, inií" ponçao niotisul sullisti 
iMilo para a educação d" st;u9 (illios. 

Tão twUro acçài). Iionro por corto o gJo-, 
ria o curueler tio quem o pratica, como 
l^iiiiliam orgiillia aquüllo qoo n rucclw; 
visto como ó o li'Stomunlio muis pnlilico o 
solcmne dl! (joe os boos serviços são apre- 
ciados pnlo prioipirw n-preseulnnlo o ma- 
gistrado "da nação, ti mtril» principalmoii'; 
Ia qiianU» o acção ó roviisllda do circums- 
laocias tão lionrosas'corno aquellaf qii» 
ocompanliârao a concessão da [mosão im- 
perint. 

Honra pois no tné>nartlia Urnziloiro.qoe 
não di>ixa oro csquecimonlo o abandono 
lís dcificados sonidores da noção, o.indo 
tiiesrii» com sacriliiiio da sua fortuuu; tion- 
ra o gloria ao tnogiianiino imperador di> 
Bruzil I 

li uindd liem que iiossns expressões não 
püdorn ser rt?(;el)Ídas como filas dn lisonja, 
luãs si(» ditadas pula cunscioniia do dever 
u 1J.1 J0Sl>Çil. , 

Huiira Iniiilient tio vellio marL<ch.il,,qno 
\\:t ulliiiiuqiinrlel de sua vidii aCiiba do re- 
ci'bor uma |iri>va tão dislineta do apícçu 
otn qoc o Ivm o sou subciraDo; o pssÓo 
eslns nossas linbascliegarcm ao conticcí- 
meiilo do linloo pniz. 

[PàtHa.]- 

ã capalln du Santi) Antônio u ao eolleg<o 
dos jcxuitas, nu distrícln de Araisarigua- 
ma, ai|untlo a iimu ,0 esta a duas leguaí 
dislanlu do S. R(.quo. 

Kslo rpisodiu datiagoiii não o Iratia eu 
consignado no meu programma, fãi deci> 
dttlo na noitu du dm da mitilio chegada'a 
S. Roquo, o posto em obra aopivorocer dti 
dia íiiimcdiato. 

Dirpois do caminharmos por olalltos in* 
gromns e mal gradados, depuisdo atraxH- 
sarinoD matos virgens, galgado vsigai, « . 
transposto lilioírões, chegamos omfimlM , 
histórico D pnolico vallo de Sonlo Antônio. 
Algumas arvores stícularcs ergiienio-ae 
magoàtosas á entrada dessa vivendo pare* 
liam atalaias ({igantos, quo a vigiailo.. 
fossamos por doliaixo da abobáda -Torde- 
nogra quoellfl-s fiirmovão, o transpondo a 
t-aiicolla, ontramos no pato» da   herdadft. 

UMA G!ÍANI>E AC(;A0 DO MONAR- 
CIIA BílAZIIJilRO. ■ 

Se ha necasiõcs otn iiue os grandes prín- 
cipes o os gnindcj roís se etijíNuidi^çÜo o 
exotlem tia tiülima doseiissubtJitds, i scin 
duvida quimdu gnbntiiãi)' n tiiurilo 
remunera» «s serviços dosiliítintliig geivi- 
duroü,reparando giavns lojostiços; e cabo 
então ao jornalisuiodisinloresiiado o coiis- 
cienciaso dar toda a pubÜcidado n esses 
oclos, rmbors a inuileslia desses mesmos 
priiiuipes 011 iiii|ieraiilcs que mais rralt;a 
a magnanirnidatlü de suas gra/tdes ocções 
lenha envulviilo essa remutinraçãa no se- 
gredo  iulirn»  lie dcilicatJos scrviditrcs: o 

■ ...   OS JESUÍTAS. 
I. 

O seguinte cjiisodiii, exlrahído do nos- 
so livro inédito—ItKCOltUAÇÕES DK VIA- 
GUMr^dniá u iiussus li-jlurts a idtSu do que 
lia minltis monumeiiln.-; arclieolugicos, cu- 
jas ruiufls muito ciinviriü i-sludár. 

A idiía de uma ciiiiniiissÍKiicitmtiíicaiio 
iiileriíir do paiz nãw deve esquecer i> aces- 
s<irit> do flemeolt) arlislic, puftjoo ha 
cuni ell'tiít(> i»uita liqncza desLo genbro 
quu coiivom examinar o conrtuniar. 

1'iissuniüs a ler o referido episódio." 
A« lahir da noite, u sinii da fit'guezia 

{v7. soar as badaladas' das Ave-Marias. As 
.mesmas impressõus que eu sinlira U'i dia 
aiilucedeiite ii'essa hora ungida de melan- 
colni,,oxiierímeii!-i-a agora do novo: ergui 
09 olhos du \eiga lapizada de viirdura,bür- 
duda de arvores, o coriuda do límpidos a- 
guaf;c volvcndoos para n lafgo horisunie, 
que começava a enlonehreccr-se , soltei 
um suspiro;-foi uma homenagem de dolo- 
rosa saudada envida a terra da-pátria. 

No scgUMile dia, a» amanhecer parti eu 
00 meu e.ilimavel amigo, o Sr, commcn- 
dadur A. .f. da Ikza o fazer uaia excursão 

qtio I) dnt vasto pãralleíogramo, a cuja di- 
reito ostd a ermida e a casa nobre, 110 fan- 

0 o ô asi|iiGrda as sauzalas dos uscravoa. 
As iiiipiüSSÔi's'quo eu spnli^o.lançat 08 

iilhos por essas anllguidadea da b\&t<iria o 
\jCiT lyf-vs iitunumeulo (iocatliolicismts não 
as sei eu descrovcr, posto quo_ as sonlisso 
cm t»da a lurgueza da sua magna signifi- 
cação. Os muuuiiienlos da mais do duuii» 
si>cul»s, erguidos pola ma» dos homens, 
abi estnvão nn meio dessa natureza, qtio 
ainda mostrava umu-fizioiiumia virgem o 
selvagem. O homem o a naturczo paro- 
teram-me ohi (luas Tiioíades poderosas, 
duas linhas rt-clos, que, levadas^ uma 
tlistancia immense nunca consegnem en- 
contrar-se, Esses dous niunumcntoB,que 
parccino iztdados, toncoriiou porem para 
t> contrasto, para a prnndiloco harmonia 
tiosto paízagem, quo failava na sua língua-: 
geni muda du poder dos homens o da oiiir 
nipotencia do f)eu5. 

Mal fomos prcsentidost'toda a fiimilia 
correu eom alegria ao tiosso encontro; por 
quo o meu companheiro era muito queri- 
do d'aquella  iligmi familiu. 

.\*easa ti construída de taipa, ]a pclrifi*. 
cadn pelos fi ios o calores do melhor do iroz 
séculos. 'S. O gosto da sua edi|lcat,'ã'o accusa 
a eponha'\'m que foi cdilicailaj íflu ú-a 
singe)<-za de uma archilcclura quo nascia, 
per essi^s mcsmtis tempos, o quo luctava 
com tamanhos dilltuuIdades, u ponto, do 
valer so da terra, ont vez do pedra, juirn a 
construcçãodos paredes. 

O tudo deste edifício ^ do grandes pro- 
porções; porem o mais notável dullc sü« o 
quarto o alcova cm quo se bospeda,va o fa- 
moso padre Ji>se d'Anebietú, c que ainda 
boju Servo pnra ns hospedes, hcni como « 
vatonda, citjo tecto sssonla sobio colum- 
oatas de madeira cstribudas oin um mai- 
nel do Iflipa. Nus parodea desta varanda 
oslã» dons rclractòs bem antigos, um é o 
da instituidora deste.vinculo, o odifícadora 
da ejmitia Ignacia 1'acs do Barros, quo de- 
puis de viuva trajou scmpro as vcslimori' 
Ias do freira carmelita, como ainda está 
rotraclada; o ouIruA o do sou eonfcssor^ • 
diroclot eãpiriluaf, o famoso padio AncUio- 
la. 

Cumpre notar quo esta caza, & soa ór- 
mitja o as terras que estão visinbas lem 
\indoem vinculo desde a sobrodíta íDIIÍ- 

tuidtifo o seu marido Fernão tncs de Barr 
ros ati! ao actual o ultimo administrador 
desse vinculo Jtião líe Deus Mailins Claro, 
qae.sti pedf ju^dizerj macrubio, pois qu» 
(em ÍJ9 oootis, 

Este indiviiloo, doptod» dõ uma com- 
pleição robuíla o sadia,oecupa-so especial- 
meiito em Iralar com alguns pássaros, co- 
mo poriquittis, papagaios o arapongas,com: 
í|Uo 60 enireteni f diverte. Alem do sen- 
tido dõ ouvir, quo eslâ bastante debi^litado 
gose de todas as suas outras faculdades; a 
dá inleiíu e fiel conta do Iodas as tradic- 
çõos da chrotiiva da fflmiíin; menciona fac- 
los importanfes da historio sua contempo- 
rânea, c com. mnitã parliíularidado do 
espulsão dos josuitas, primoiro factti o 
mais iniportotito da sua vids, o que al- 
ie presenciou sendo ja moço. Dissertá 
em astrologia, cuja leitura foi da sua 
pafticu'ar voca{âo,.âem summa um bo- 
mem, quo deveríli cdiisiiltari-Ee, bem cn^' 
mo ()scrovereni-se,05*scus importaolos de- 
poimentos sohre os sutccssos mais nntavei» 
preseiiceados por ollo, o (BO fielmente 
guaidodoí em sua memória-,' . 7'.. - "f 

O livro do tombo desso caza''â   iínípor 

...' *'" 
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tanto paro o liisloriu (J'nsso locul, o iiiüsmu 
paro a oprocíoçãa üo muitos uins a coslii- 
nios de legisloçAo sobro vincuIoE, nndu 
vom algumasDS|noia)ida(lc8 bom notáveis, 
parlicularnionio HDS corrcíçõesj o quo es- 
lava sojoila a adiitinislriição dcsiu morga- 
ilo, qu«, por niflrlo do «ou actual possui- 
dor, 86 transformará om b?ns livres, comu 
dispõem a mudcrna iogisUçüo Urozilejra. 

Depois do um tigoiro nxanio a' oslo li- 
tro, depois de conversar largamonle com o 
Nestordflsla família, fomos em dirocção à 
ermida, quo fioa a um dos Iodos da vasa o 
logo á anlraila da eaocelii. - 

E* notavelmente ourioia a «difioocão e 
■decoracSo desla capello, quo. abençoada 
pelo jflBuIts Ancbiola bs duienfoi « tantos 
annoa; ainda secomeiva em bom oHadu, 
ameaçando apenas alguma ruína o alpon- 
drA de tolha, que cobre o pequeno adro 
que precede a oiiírada.. 

O fronlispicio do tomplo apresenta uma 
singularidade, e vem a ser as TOVU^íIS, C 
(jrudu» dl) maúoira, que poi umnorlo bem 
combinada dao realce ao udifici», o por- 
niiilnni quo a tnda a hora go posüa uhi vi- 
sivelmonlu adorar DS inisgnns satirosiintiis 
do interior. .Nostc adro da onlrnda ó un- 
dft linlião costumo vir os Índios cutln^qui^ ■ 
zodos: o ns usciavos do n/orgudo rcior o 
tcrc» da noitü. 

A um dos lados da ermida está um mi- 
ranlo que servo do torro do sitio: não vo- 
riliquui, mo,B.suppot)lío s^r cniiilruidct-do 
|iudrB. '   ,_VA- r-':-p. V.VVF^.V   . ■■ ■*•     ;-'   . 

Entrantio no interiord~aigr<>jn. um qun* 
dr» iijvo o inlcrcssanlo sn nus aprcsoiila 
voiii o seu lodo mogeRl,Oso'pela ontiguida- 
de, que abi^rossuii l^ra, c pclits rocorilu- 
vòcs que nos defpi-ilu deuses tempos da 
infância civil de»to iinmmisu Icrrilorjo. 
A qiijidra do tompla ó em furtna de paro- 
lullogrnmo com umas cinco bradas do lar- 
gura sobro qui zo do comprido. A capcl- 
la>mór tom um rerobulo do oxqijisitA ot- 
cliilcctura, consorvitndo ainda odoijradn 
com toda a porfcíção. A imagem do snn- 
Io olii so acbn colocada cm sou nícbo. O 
frontal do-sllaç é de oleado pintado com 
as cores prvprfss do TÍlua). Aos lados 
existem duas ligitras do madeira reprcs(^n- 
tondi) um eazal do Índios, quo servem do 
tochcíros, e também do pouzadorcs para 
daus vazos ou acafulcs do flores. Nu cor- 
po da igreja cslãn dous nícbos embutidos 
nii píirodo, nrfomcdando uma espovio do 
iiltares luleracs. O rolabulo que as ador- 
na 6 do unia arqtiitcctura grosseira, posi» 
quo antiga. O coro tom nm gradoomen- 
lu do fina madeira. Pendem das paredes 
alguns quadros pintados sobro tela, dos 
quaus o mais curiós» o du maiores dimiin- 
GÕRs é um quo representa o céo, o purga-' 
loiio, e o inferno. No parlo superior es- 
lão pcrsoníficodssas tr» pessoas da tiinr 
dado calholiea com toda a corle dos bema- 
veuturados, presidido pela Mão de Deus 
Aos pés do Allissinui niguns anjos com cs 
suas Irtimbütas na boca cbounãn as almas 
du purgatório, quo ostão »o meio do qua- 
dro. U'cnlro cbamnsSabem.essas ulmas 
beuiaventuradas, que se supõem haverem 
'ixpiad» suas culpas, o que vão sondo.con- 
duzidas pelo anjo das mizericorüias. Nu 
parte infotior existo u inferno com figures 
do londcmoados cercadas de todos os tnr- 
mentes que mais aggfavão a sua situação. 
Avullão as figuras de um clorigo do um 
papa, o de um desembargador. Nesse qua- 
dro, que se acha )ã iloteriurado polo hu- 
midade, ba muita imaginação e pansja 
(anio na composição coflio na execução ar- 
tística. O tecto da igreja e o da sacristia 
está primorosamente pintado do ilüres, 
enjos coros estão bastante vivas; é orna 

' pintura de muito gosto, a melhor qoe ic- 
'nbo visto pertencente a esses tempos.' 

. ,    R. de Almeida. 

j -(Da Semana.) 

ÇQRRESPONDEDíCfA. 

Sr. Redaolor.—Tendo appareciÜo non' 
SS do periódico intitulado União doaCir' 
eu/os, um communicado elogiando o Sni". 
commondodur Paula Machado, por ter li- 
vrado a assambtéa provincial (^ caliir no 
laço'de votar a quantia de 1:500^000 
para pagamento da pontcdo Itio Claro 
fdz SC tiücessario sem atenuar os louvores 

r|0i( merece o dito ,Sr. conimcudador em alem do iunumeravefs bntalhOes ilü mos- 
oulrosruspeÍt<is, dar alguns eiclorecimen. cas, que invadem as casns. indo devido 
los  no  publico para mostrar quo n'aale'ao lixo; 
negocio  houve sotnenie engano da parlo' 
do  Sr.  Paula  Machado, o não má té do 
deputado que offbrcceo o respectivo pro- 
jecto. 

físso deputado muito judiciosamonle 
entendeu quo muitos fazendeiros não de- 
vem estar sujeitos á duas barreíja^, uma 
na referida ponto imposta pelos pailícu- 
lares proprietários d'ulla, o outra na us- 
trada imposta pela província, por isso qiie 
tal é a sua necessidade nVsso lugar, quo 
jà abi fuíumu construída a cusia da pro- 
vJDCía (quo rodou com a cncbentu quo 
bonvea 2 onnus) opor muilo mnis dinhei- 
ro do que querem bojo os proprielaiios 
pp|a octunl; ora não mostrando-so quo a 
lavoura dos qundemandão da ponie lenha 
delliibado, anlos pelo coulrerío niostran- 
doso com a próprio afç«wftntaíâ« do ?r, 
Paf»)a quantia í/(2,«S proprietários daponln 
já tirarão multo dítihciro—quo muito ella 
tem' augmentado, quul a rnsão pul[t qual 
o ihter»sso desses lavradores forão & 3 an- 
nos .atteodídos cóili grando dispenilin, e 
níio o devom ser bojo com muito menor 
sucríficío? 

Demais o provínria deve sorcomonim 
nej^üciaulo', isto 6, duve dispondur- liiaís 
com oquelles quo Ibe dão, nu |>romel1eiii 
pafu o futuro rnoior lucro ; o ncslo caso 
perguntamos ao nnlordo cummuníusdo, 
por qual das pontfís passa mais cnlé com 
doslíno a Carnguatalobo, peladeSanta 
Branca, que já tL^m sido por dtias vezes 
construída o cosia da barreira, do Oarn- 
gnalalnbii, cu pela do UiuCluro, unde os 
tuvradorus pagilo uma segunda barreira? 
por qnnl dns pontos passa maior quanti- 
dade de eu fés com o mesmo destino, pela 
do Poilo, que diversas veze* tem sido 
conslruida n custa da barreiro de Cara- 
gUBtafuba, ou polo do ^io Claro, onde 
pa^a-EO uma segunda barreira ?  - 

Estamos promptos u mostrar com do- 
cu|íiet>tii!i, so acnso formos conleslados, 
quo pelu ponto du Rio Claro uexporla- 
çún do café ó muito motor do quo que po- 
las   pontes tf» Pur.to e Santa Branca. 

Perguntamos mais ao autor do cominu- 
nicadu qual a msao de se conservar, íl 
custo da barreira de Caraguataluba, en- 
tie Jaéarcby (j.Paraliybuna duas estradas 
com duas ponícs sobro o. rio Purabyba, 
sendo como )ú díssoo correspoodeotc do 
Correto /'Ru/ísfono a exporiaçüo do Jacu 
raby exclusivampntu feita pelo porto do 
Santos ? Devei» gosar d» legalias os pou- 
cos -cidadãos de Jucarchy, qoo reuiettom 
seusTafüs para Caraguataluba, o ao mes- 
mo toH.po solTrer os fhuUos cidadãos de 
Parabybuna, c.de Tatibalá quo os remcl- 
lem pela ponte do -fÜoClaro 7 So tem ba 
vido negócios do laço no ossciiibióa pro- 
vincial   por certo seráõ outnjs o não este, 

Sr. auctor do communícado, Vinc, bo- 
jo desvcla-so rm tecer enconiios.ao Sr. 
1'aula Mavliado peli-s seus íorTiços, es- 
quecido tnhez. duque já o amaldiçoou 
quafldn em 1842 deu'o inesmó grandes 
provas ilo patriotismo em prol da causa 
publica o do, inoríarcha, por cujos feitos 
ainda bojo o aucter do communicàdo (> 
poria na forca, se pudesse I Felizmctite 
porém Vmc. eslã muilo conhecido na 
província, b. lodosos conservadores já es- 
tão prevenidos, porque tem crriesu de que 
o s-a principal fim é intngal-os puta 
d'iibi tirar proveito. 

Com a poblicacãn destas linhas muito 
obrigarão, Sr. Redacior, o seu constante 
leitor. 

.■■■'. 

Taubaíé fi de junho do 1856.. 

:=;    % pedido*^ ^,f 
'" Pedc-sc ao fiscal ou òulrá'qüaigner 
autoridade, a quem cotnpeCir, qúeirti. 
dar providcnciait,enorgicas puiii que não 
se'continue.com a Itmpissímn idon ded^ 
positar íiiiuiidicins- defronte' da casa u. 
15 dn rua c!:i Tabatinguera. 

Pois Ss moradores visiiibos á e^sü lu- 
gar, priacípalmcnle os dessa casa ja iiâo 
podem tolerar o fedor de gatos cm esta- 
do de putrefação, borra de ^'azeite, etc. 

COBREIO -DA BADCA-^/MniM.-—Noti- 
cias cxtriibidns do Coírcío Mercantil: 

Foi perdoado n Vicente Augusto V.iz, 
soldado do corpo lixo de S. Patilo o res- 
to do tempo qiiti falta para cumprir a 
pena de 10 annos e meio do prízHo e 
inulta, a que foi condemnndo pclojury. 
de Lorena. 

, A Siir* condessa do Barrai foi nomea- 
da aia duu 8crcníss{|iias princezaSi- 

S. M. o Imperador mandou entregar 
ao Sr. innrquez clu Paraná, provedor da 
aanUi casa de misericórdia íII»;I quãiUia 
para ser distribuída em csmollas aos en- 
fermos pobres do liospílai,      ,    , 

O   defensor  do deputado Piiccn pe 
rnnlo   o  ^ena{Io é  o Sr.   Dr. França 
Leite. . -       . 

Chegou da r':Hropa o vapor íttgiez 
Âvon. Apezar de conlrarícdadcs e de- 
moras com que não contava, çlirgou a 
este porto antes do píiijucle fraiiceí, o 
qual ficava na. Babía quando dali saliío 
o Avon.        '       '        '    ■    • 

O Tamar havia cliegado a Soulhamp- 
tou a 8 do inez iJiiüsado. Pelo Avon 
podiam ler. vindo as respoítas das cartai^ 
([lie « Títmar Invou. 

As noticias da Europa resumem-se 
nisto: eoiitpliciição da questão ang)o« 
americana, que talvez dC lugar a uiiia 
guerra, qiiédu do ministério Saldanha, e 
ascensão do:j progrcs^iüíait, e tra^borda- 
iiienlo dos liu:* ciu França. 

As cartas e folhas de França occupain- 
so quasi exclusivamente da grande iu- 
nundação que devastou quasI todo o im- 
p.orio, e principalmente osxtepartanicn- 
tos do centro. 

Os estragos foram de tal natureza que 
ainda náo podem ser avaliados. 

O imperador Napolciío e o seii gover- 
no, iriitAi'"'!' logo, coin enérgico patrio- 
tismo, de [. restar soccorros a todos õs 
pontos. O próprio imperador sahío de 
Paris e foi presidir aos trabalhos c es- 
molas nos pontos principaes, visitaudo 
[-yao, .Tonrs,   Avinhão e Oricnns. 

Altjni de numerosas o aviiltadas sub^i- 
cripçõcs que choveram de toda a parte, 
pcdío o governo licença ao corpo legís- 
lativo-para gastar 10 luilhães de francos 
ein soGcorros. 

O baptisino do príncipe imporia! es- 
lava dalinitivamcnte lixado p'ara 14 do 
passado. 

Faziaift-sc grandes preparativos para 
esta ccreiiionía. 

O papa seria representado pelo car- 
deal CoHstantino Patrizzi, no caracter 
du legado a latere. 

iNos Esiados-Unidos houve uma scena 
escaudiilosa entre dons senadores, pela 
questão do Kansas. O coronel Prestou 
S. Brook', lendo foliado contra o dis- 
curso de um senador velho da Carolína 
do sul, outro senador, o Sr. Suiiinier-(Ii ' 
rigiü-se-!hc na casa ilo parlamento e pre^ 
tendeu offendel-o. O coniuel 'Preston 
puxou por um hordílosiifho de gutta- 
percba e deu-lhe tanto, que o oulio fi- 
cou estendido a seus p6s. 

Ao menos nas nossas câmaras tudo fi- 
ca em palavrorio e' do dize lu, direi eu, 
não SC passa a vias de facto. 

L£-sc no Jornal do Commereio : 
ESTADOS-UWuqs, —A questão dos f^s- 

lados-Unídos coiu a Inglaterra loma um 
caracter graie, eomquanto o gou;r»o 
ínglcz envide iodos os esforços para evi- 
tar um rompimento, 

Esta questão é de tão iranscendcnle 
importância, que aqui a exporemos co- 
mo a refere o nosso, correspondente de 
l>aii2em data de 4 : 

<« Devo começar csla correspondência 
tratando de um acontecimento occorrído 
na America, e que lem causado grande 
sensação no mundo político europCo, 
ilefiro-mo á notícia de haver o presiden- 
te da lIt)ião Noite-Amcricana reconhe- 
cido o governo do aventureiro Walkcr. 

*« Sabtin es ieílorcs à.Q,Jornal ãoCom.- 

\ 

mít-eioqueha já alguns mezes um fli-f'' 
bnsteiro desse nome cõnseguio iotrodu- ■. 
lir-so na republica de Nicaraguo, c allQ 
sanccionara invosfio, orgnnisando um'' 
governo  provisório'sob seus auspictOBi 
Esse pequouo Estado da America Cen- ' 
trai, anarchisado pela guerra icivil, ofio.' 
podia oppdr cflicat rosi&tencin á leglSo v 
de aventureiros que o invadia ; Walkeri ^' 
arvorou se em protector do partido de-' . 
mocratico, tomou o titulo de gencralis-^"' 
simo do oxercilodu Nicarágua,  e pre- 
tendqu  obter o reconhecimento 'e con- 
curso dos Estados-^Uiiídos. 
'   « Ü ousado flibnsleíro punha as^ím 
em pratica ns doutrinas e a política tn- ^.'■i 
vasora da grande republica norte-amc-' 
picana ; .potém o gobinote de "Washing-.-.. 
lon não podia patrocinar ostensívamen'*^; 
to uma tal empresa ;  negou-lhe pois o' 
seu concurso.    ^1 imprctisa periódica da 
União não procedeu domesino modo ; a 
iiivnsAo do Walker achou patronos em' 
muitos o^gans da publicidade, que assim 
lisongeavam as tendências populares. 

■ O domínio exercido na republica de 
Nicarágua por esse bando de aventurei-   . 
ros eslimulüu os Estados circumvisÍRbos 
da America Central.    A   mais pei|àénii.'\' 
dessas republicas, a  do Costa Bica, lê''  ' 
vaniou o estandarte da resistência/ro-.."'' 
ousando receber nni oinissnrío de Wal- - 
ker.    Kaphaeí  Mora, •presidente dessa 
pequena    lepublica    ccntro-ainpricana, 
convocou immedjatamente o congresso, 
obleve aniorisaçao pnrn conlrabiç alli-    ' 
anca com as republicas visínhas : Guali-    ' 
mala, Honduras, S. Salvador,  e no mez 
demarco  a guerra eslava ateada,  o  as ' " 
forças inimigas em effectivoconflícto. 

a Nos primeiros recontros a victoría 
docidio-se em favor do presidente Mora, .■ 
porém combates-subsequentes tornaram 
duvidosa a sorte das armas. 

a Os gabinetes* curopôos observavam   ' 
cm silencio a  marcha desses acontcci-   . 
mentns.    Lord Clarcndon; inierpellado   ' 
nu parlamento  acerca da authenticidade 
de uma carta enlào publicada pelos jor- 
uae», na qual o  Foreign-officc recusava 
prestar armamento  a um agente do go- 
verno de Costa Bica,  respondeu que al- 
gum tempo depois da aggressíode Wal-   ■ 
ker, os agentes  de Co^ta Bica e de ou- 
tros   governos  cenlro-americnHOS    ha-   .. 
viam invocado o soccorro da Inglaterra, 
propondo que a America Central licasse 
sob o protcrtorado do governo inglez. 

« O ministro declinou esta offerla, de- ; 
clarando que o gabinele brilannico esta-    ' 
va resolvido a não onvolver-se nas ques- 
tões d» America Central,  e limitou-se a   - 
mandar sahir para essas paragens uma 
força  naval apenas snfficiente para pro- ■_■ 
tegcr os  subdítos inglezes e suas pio-.'" 
prifdadcs. > 

O Sr. Augusto Tedim de Siqueira foi 
agraciado pelo rei dos Belgas com o o(D- .. ' 
cialato da ordem do .Leopoldo.        * 

Brevemente leremos aqui  a compa- 
nbiajfrnnceza que o Sr. De-Vecchy foi 
contratar á Europa. Será mais um com-   '.'* 
bustívcl  para as explosOcs do entbusias- 
mo nocturno, por que  o Sr. De Veccby   - 
teve o cuidado de procurar menipas br-   ■_ 
nítns c engraçadas, segundo  nos infor- 
mam. 

Veio no paquete »m filho doSr. mar- 
quez de Paraná, o Dr. Honorio Ucrmeto 
Carneiro Leão. 

^Fol reformado na forma da lei, por   ~ 
bavel-Ò requerido, o tenente coronel do 
estado-maior  de 2'  classe,   Alexandre 
Maria de Carvalho c Oliveira, por decre- 
to de A do corrente.., 

—Por fiilleciniento do dezéml argador 
da relação da corte Nícoláo da Silva Lis- 'V 
boa foi removido o Sr. D.   Manoel para 
essa relação, ficando vaga uma, cadei/a ., 
n» relação du Alaranlião à que pertencia 
o Sr. D. Manoel. 

—O Sr. general Francisco S6rgío de 
Oliveira, vai render ao Sr. Leite Pache-. 
r.o que se acha no commando das armas 
na Bahia, - . 

Os Srs.   tenente gencraf João Carlos 
Pardal,  e marechal de campo baráo de 
Porto Alegre pediram e  obtiveram suas ' 
rafórmas, na fôrma da'lei. 

ELEIçãO.—Par» a eleíçáo que deve 
ter lugar a 27 du corrente procedeu a 

.a^: 



.^ 

COURIÍlO 1'AULISTANO.' 
li.liL- 

'«■ 

caiiiarn iiiiiiiicipal dn capital no ilio 14 
ao sorioio ciilrc os Srs. Joaiiuim Frr- 
naiides Caiitinlio u Joilo Aiilonio de Oli- 
veira Campos cleítOTCit Biip|)Icn(cs p<;l:i 
fregueiin do Braz, <|iie EO acluivnrii viu- 
patados: a sorte deciilio a favor do Sr. 
Cnntinlio. 

ESTRADA DL SANTOS.—O Sr. Dr. Ciir- 
lOD Kath roí noii)(>iida ndniinistriidor do 
estrada de Sniitos e dos africanos livres 
ali einprcjKidus. O Sr. Dr. llalh pos- 
suo ifldor^os dcnmnios para bem ile- 
scmpenliar rsl« encargo A noineaç.^o 
do governo pioiiucial foi pois'muito 
acertada. < 

ftIuDANÇA. —Os Srs. Drs. João Nrpo- 
muceno de Souza Ficire, c Fraiinisco de 
Assis Vieira Uiicno reliraraiu-so paru a 
cõrle de mudança. Estes nossos digifbs 
patrícios vão ali estíibeleccr uma casa 
rort.c de connnercio, e <un cscTÍplorto 
de advocacia. Conhecedores <la pro- 
víncia de S. Panlo, e íllnstrndys COIDO 
sfto, não poàcm ^}e'l^al■ de ser muito 
úteis aos interesses paulistas. 

AiinsMATAÇÃa—O dia 3t do corrente 
foi marcado para a arreniatacão da con ' 
duc(âo das malas do correio da capital 
á Sorocnhu, & llú, & Campinas, c íi Ja- 
guary. 

COMPANHIA DnAMàTicá. —Hcprosenta- 
Tam-se na semana passada dons de nos- 

j so^ conhecidos dramas—D. Cezor de 
'' Sazan, c o' Marittlieiro de S. Tropes. 

Julgávamos ousodía da pariu da emprczn 
repetir essas pecas depois de tiTmol-as 
ouvido sendo prologonista o actor Joa- 
quim Augusto, porém o dosempi.'nlio (jue 
presenceamos aliotia' muito o lalento do 
Sr. Bcariqtie que pouco ou nada deisou 
a desejar. 

—Amanhã  sóhc a scena o bcllo e no- 
\o drama iniítulado—«O Ermitão da 

• Serra de Cintra. 
GRATiriCAçriEs. — Fui Abanada n gratillcntao 

de 30O$(IO0 rÉisannuni-s, ao Dr. prucurador iis 
cal poraclinr-Eo eiíi RierHcto de fiscal da m- 
parlivAo vspcdal ilas leiins puldicas. 

Al) Dr. Damaso d'Albuquci'quâ Dínii cgiial 
<|uentia peto servido Biinitnrio doquo cslcvo cn- 
carr«§adu na, viMa de Canoncii. 

DEHISIüES. — Pcdjo a dcniissíio e olileve.a do 
cargo do 3." suppicnto do delegado de policia 
da viDa dcTÍtubj o Sr. Manoel Tlieodoro de 
Camargo. 

NiCFRAoro. — O vapor Josrpbiun cm aua via- 
gem para n cArte sfilvau da inorlc o mcslre, con- 
Iramestre, cinco pessoas da iri^tulac.io c ires ]ias- 
sageiroa (ia sumaca nacional Auvo Destino, qüc 
naufragara junlo á Ilha do Abrigo. Temos a 
louvar o,procedimento do Eim. Sr. prcsidc^nlr 
da provincia por ler mandado (atnt scientft ao 
coinmnndanto do mesmo vapor o Sr tctieiilu l^e- 
Tcira da Cunha, o nprcço cm que liiiba cssn ge- 
nerosa a cçüo, o o desinteresse Kpm quograluils- 
mcnlo os conduzira para o Rio de Jonciro. 

SüciEDADB CODCORDIA. — Domiiigo paãsad" 
leve lugar o baile d'esla sociedade. Continuou ** 
brilhantismo, o concurreiicia dos bailes pas- 
l|dbs. 

O novo djrectorJo Rcou assim ronslituidu ; 
JHreelor, Dr. Manuel Dins de Toledo. 
i."Secrelayio, Uaiaquias Kogerío deSalIcs 

Guerra. 
3.' dito, Caetano Ferreira Dalllior. 
ThesouTcirQ, Capitão Luiz Antônio tioncal- 

ves. 
Admiiiiutrador, Tenente Francisco de Paula 

Sanln Barbara. 
TouHOs. — Domingo à tardo buuve corrida de 

bois n'um terreno murado paro o Indo do campo 
redondo. Temos ouvido díicr, pnr prsüo.ia que 
]à Ibram, que a impcticia do5 toureadoros, a 
mansidõú dos bois tornaram ossc cspcctoculo 
um» verdadeira logrn^ãu ás bolçss do respeitável 
publico. 

ATHAvt^SADORBs. — Allendendo ás continuas 
reclamatõcs que lemoi recebido chamando nosso 
attencão para o monopólio que lem feito os ta- 
berneiros,'comprando nas entradas todos os gê- 
neros que vem para o abastecimeulo da cidade, 
temei a salisfafüo de annunciar que a policia en- 
vida taes esforços para acabar com esse abjiso da 
jibeidadede commercio. 

CAIXA FILIAI.. — A caixa íllint do banco n'ri- 
Ia provincia aniiuncia que do dta 16 do corfen- 

- lêem diante terá lugar o pagamento nos Senho- 
res accioniilas do primeiro dividendo de suas ac- 
{õcs na importância de réis 6]Í3S(0 por cada 
uma, isto t, um juro de 6 e meio por ccrflo pro- 
limamenlf. 

jitnteria de guardas nncionnes deslii ca- para lavur o roslo.uin uuiinnli poru sulnr 
pitai por S. M. O Ituperador, u pro>i- ii rua um focto complotu, umo ou 2 ca- 
dente do conselho de levi.^ila da giuirda noslrus para guardar loupa. Suas malri- 
nacional deste muiiicijiio, nu forma da cuias dovcm ser pagas por irimcslres aüi- 
|gf, oniodos cumo é do costumo no rasãu do 

Faço saber (jne, em virtude do art. 25,26g .rs. u  d«s Srs.meio pcnsionislua Iam- 
do decreto n. 113Udel2 du ninrço ile 
18fi3, tom do rounír-se o conselho de' 
retibta du guarda nacional no paço da 
ramaru municipal dusia capital no dia 
20 do corrente mez as O horas da ma- 
nhã. 

E par» que chegue ao .coifhecimcnlo 
dos iiiU're.>.sad»s mandei lavrar o pic- 
Nente rúítiiinatiunrurtnidnde do uri. M 
do drcroto u. 722 lie 2b ác uutiibiu da 
ISSO Dudoe ])a!ís(id(>'^nesla Imperial 
Cidade de S. I*iuito aos 13 do julliu du 
1S5G.—Clavdio José Pereira. 
M.V —-—i,t—I.  ■■,——ni. 

sreio bea^íí 
Pelo correio geral se faz publico qiip 

v\[> riivt W Avt lioiTiimc coiili;iliii'-íc-li;i .-( 
conducçlto dns malas ún Capital a Soru- 
cuhii, a llú, ii Campinas, e a Jnguary. 

As peb&uus que a prelendetuin podu- 
rão comparecer ás II lioi'a.s do indicado 
dia ne»ta rL-pattiçõo onde llics scrDo pa- 
tentes as res|)cciiviis condicvOes.—S.üo 
l\iuto 10 de julho du iSòtí—fíemdieto 
Anionio da Luz. 

ANJWIMCBOS. 

Culto á Seieiicia. 

1VIB*CCIOP' 

O  DAGHAEL FOIIMAÜO KM DIIIEI- 
TO VICENTE MAMEDE UE FKICITAS. 

lin 
Cláudio José l*ereir;i,   icnenlv  cmu- 

Mel commuiidaiitc do 1* batalhnu de in- 

Toüdo começado a funcciunar u» 1° do 
.cflrrcnlu mci a aula do geoiiieiriu, a só 
quu u&n estava om cxcrcii-io, jutgnmns 
do nosso devor fazer publico quo prc- 
genlcnientü funccíonão todos asunlasdc 
preporatorins ncslo colli't:io.—Occnpa a 
cadeira de geometria o lltin. Sr. Hygi- 
nu Alvares de Abreu o Silva, osltidanlo 
do 4" Don» jutidicu; sua reconhecida in- 
tclliiixncia, tiB annos quo cutlivn nU sci- 
cncio, o 1'oncoilu g c&titiia du iiim gusa 
nos iniiúzcm n cier, quu sua aiquisíção 6 
um gnruiitu pola aqiiüllos pv.ssous ijue (lui- 
zeinui fdZer um esludu regular da mnl<i> 
rio.—Todus as mais oulus jii Icm AMUI a 
Mt^u lurnu as mais convincentes proviis dn 
dcdicuviin, z(>ll<),o piestiriKi .du suus liohois 
professoras, oficrucundo cadn um dullus 
as mais iiuiiitaduriis espiTançus puta ma- 
neira 1'or i|ue su ciiipio^ão tio ensino quo 
lhes oslã cuiiliudii—^O collcgiu—Culto íi 
sciciicia—alóiii d» garantia que uRereco 
pel'1 ludo Oo ciisinii quo disliibuu, li<m 
uinda a seu fuvor jts noiDiiiodidaiIes que su 
encuntrãü na caso do ostubutcciiiiuiilu tan- 
to paru duiiniloiios coniplcliimeulu sepa- 
rados o outros niisloios cotun paia re- 
creios, situaüu foro do cuiitio dn cidudu 
om um lugar bdlu c saiidu\ct nuda dcixn 
u desejar, o quanto a» ncruio quu nelln 
Sü ohsciva, já oni.ruloviio o coiiiodoiia já 
ji do eslabclíucimoiito' mesmo—ousu-so 
iilljriijar—que ú quanto pjn rigor se podo 
Icvor a cifoito. 

O Icstrinunlio das jiessous gradas que 
nos lem feito a honra de vistlar ii csiabu- 
kciu)eulu, o o dos ptupiios Srs. estudan 
tns nos iinpcdírii^o por cerlo do assim fat- 
iar puranto o pubtícn, a (|UL>m todores- 
paito tributamos, so iia» cUÍv essonios 
convencidos lU rualidadu da vordade que 
avançamos. 

O collegiu^—Culto ij sciuncía,— rrccbc 
estudantes inlurnos, meios pensiuníslase 
exteinos. Os 5i's. «studantes inier/ios du- 
vem trazer para seu Ufo domcelico, uma 
marqoczi). coixãu n Iravcssníro, 4 Icn- 
çocS, 2 coisas, 2 fronlios, 1 cobertor, 6 
camisus brancas IVnos, 2 ordinárias 3 pa- 
letós, h poros do calç&s, 4 seroulas, 6 pa 
res de meias. 4 l-incos, 6 loalha^ondo 2 
para pcs, bm par dnihiiielas.Vm espc- 
ibo, umpcnto, uma Ihesuura piira unhas, 
2 oscovus pura dentes u roupa, 1 

bom por trimestres adiautedus na rasão do 
l6g rs. por mes c a doe Sra. externos na 
rasilo de 6$ rs, freqüentando uma nula, 
8.::^000 rs frcquunlandodous.lO^OOO 
freqüentando Ires ou muís cujo pagamon- 
to BOtA ígualm»nto foilo por Irimeslie 
odtanladn, O dircctor lísongeando-su por 
cntar em seu collogio com lãn distinolos 
prufussores, o ludo mais (|uo báoxacla- 
uionlu allegadu, so ufana pnr ler mereci- 
do' a confínnfa dn publico quo sobre ma- 
neira tum cnnrorridr para que conto cm 
sou collegio 58 estudantes antro inlcrnoi--, 
meios puiisionislas o exlernos, Inodu ape- 
nas decorrido pouco mais do ilous mezeii 
do Gua abertura. Em vislaao quo «u an- 
t<!S por que é um dever sagradu, o diretor 
promultc soro incansável nu cumprimento 
Io siiits hhti(;'i{Cis, piDCürmido a tíavez 

du Iodas as díDiciildado c embatrs preen- 
cher salisfnlfiiifimcnlü o compromisso a 
qua cstú snjetlo o a conriuf)i,-n quu lem 
ntcni)ç.ido dos Sis. país do ^milía, con* 
reiicidn que seus esforços no ensino mínis- 
Irndv aos Srs. esludanles «iii seus difre- 
rentcs ramos provuiâo cm tempo quo o 
unllpgii!^—Cníto a sciofcía sabe preencher 
o lim paru que foi intitulado. ';:V.-. 

São Piitifo l''de jnlho.dc 1856, 
Vieeníe õíamededí Freitas, 

Caixa Filial do  Banco do Braiil em S. 
Paulo. 

De ordeinfla Üirectoria faço cieiilc' 
aos Srs. acciunistasdo Banco dei Bra- 
sil, poüsuidores de arções localísadas 
uiTi S. Paulo, c|ue no dia 16 do cor- 
rente lerà principio, na Tbesoãraria 
ifesla Caixa, o pagamento do dívi 
dendo de 6£>3SQ rs. por acçâo o qual 
continuará em Iodos os dias úteis des- 
ole as 10 horas da manhã al6 íi 1 hora 
da tarde 

Dircüloria da Caixa Filial 15 rie 
juUio de 185(}. O guarda lixros.—•/<>- 
»é  Antônio Tkomaz fíòmeiro.  (I—3] 

mil piis de café novos, trinta dos 
quucs, Jít bein formados, e. trinta e 
quairo, de diferentes tempos, parle 
porem, principiando a dbt fruto, tem 
alguns mato.s, mas para café, acndo 
terras muito boas, e isentas de geada; 
vende-se com cinco escravos, ou sem 
elIes.A vonlade do comprador. 

Quem a pertendcr dirija-sc a seu 
dono Bomingos Rodrigues Alves, nu 
referida cidade de Guartiiinguetíi (í-'i) 

Pfcisase du. uma casa que let^ha 
cominodos para uma fantiliu, Queno 
livcr c quizer allugar diri|a se a rua 
do Rozario, .Inja du, Sr. Josó Manuel 
Paes,   que acharíi com quem tralar. 

Prccisá-se lambem do umu cosi- 
nheifa.    I'águ-se bem sendo boa. 

FUGIO a Jo^é IRDQCíO .da Silveira, 
da Atibnia na manha de.JO do cor- 
rente 3 escravos com os nomes e 
signaes seguinles: João, mu\ava, \da- 
do iiiiMS úu iiieiios 24 a dOaunos, al< 
lura 60 e meia pulegadas, cabellos 
corredios-íolhos prelos, nariz cha- 
to, bem barbado. Alcxfindre,. mula- 
to claro, cab^llos corredios, Idadu' 
20 annos mais ou menos, estatura re- 
guLir, olhos pretos, naríz chato, sem 
barba, tem na lesta um signal pouco 
vizivel de um golpe, f eUx pardo ida- 
de dò20 annos, estaiiira baixa, cabel- 
los grenhos, olhos prctoSr.lesla regu- 
lar, e com díjTMsas cicatrizes, côr par- 
da, sem barba, nariz dialu. Foriio 
dc.Theodoro Itucno d'Aeuiat'; e quem 
.delles.der nolicla ou levar u fazenda 
a seu senhor na dita Atibaia seríi hem 
gratificado. (1—3) 

OE EUUCAÇÃO DE MENINOS DO DR. FHRIIÃD, 

O professor Ezeciuiel A. C. Fiora- 
vanti, dará'sabbailo 12 du correni», 
principio neste estabelecímentu, ao 
ensino de musica thcurica e aplicada 
a qualquer inslruniento; e rugUlar- 
meniu continuará a ensinal-a nas se- 
i;ui)i)as, quartas, e sexlas-feiras das se- 
guintes semaiias, do meio dia ás duas 
horas da larde; iiagandit cada alum- 
no mensalmente a módica quantia 
de 3^000 rs. pelo estudo de imisica 
e canto, ou de Q^OOO rs. se aprender 
ii locar algum inslrumenlo. 

Stto lambem, admis-siveis ás lições 
de musicai us |>e..ssoas que excluzivá- 
menlií dellas íiuolríio utilisar-se pa- 
gando, apenas, mais i©(KtO rSi men- 
saes. —Rua Alíegre n. 7—9 de julho 
de 1850.   . ■,      ....-, 

. VENDEN-SEâFequirasmi/ito man- 
sos próprios para crianças e 2 beslas 
(lesella muito marchaderus-e novas. 
Paitl rnformiuõcs pode-se dirigir no 
Hotel Paulistano rua de S. Bento n: 36- 

1 

4 

PiniClSASE uma criaria Alemaã 
ou Suissa que saiba coser.e tratar cri- 
anças pata tatef uma pequena via- 
gem para u sul c que seja de aíTian- 
çada cooducla. Dirifa se no Hotel 
Paulistano  rua de S.   Benlo n. 35. 

Augusto Cezar de'Oliveira medico 
homocopalha- pela escola humoenpa- 
thica do Brasil, recerílemente chegado 
a esta cidade, abrio seu consultório 
eiTi casa de sua residência, rua do 
Commercio n. 1 sobrado unido a 
Igreja da Misericórdia. Recebe con- 
sulta em sua casa das 6 as 8 da 
manha, è de 1 as 3 da tarde. Os re- 
cados serão pot:. escripto. 
        ■■     ■ ■  ''      ■ — 

l>RECi!>A-SG de um prelo para lodo 
o serviço do Hotel da Providencia 
rua do Commercio n. 10. 

ontsmo. 

VENDE-SE uma íaíenda no Termo 
de Guaratinguetii, província de S 
Paulo, distante d'aquella cidade duas 
l«guas, e com a mesma distancia ã 
cdpella da Senhora Apparecida. Seu 
terreno.é calculado em 70. alqueires 
de plania de milho, com-casa de mo- 
raila, engenho de cana. quatro'mpnr- 
jolüs, moinhos, roda de mandioca, 

—-, tudo locado con> muilo hoa agon, 
baciiiilem  dous, pastos, c sessenta e quatro 

■ ■..' •    -        ■.■'.■* 

O Vapor Pirahy, com excctienlc 
accommoda^-ões para passageiros, sa- 
hirá de Sanlospara o Rio de Janeiro 
nos dias 19e29do corrente mez.— 
Santos  U 'de julho de 1856.   (1—3) 

•'■:■ ^Theatro.   ■ 
■,^V:^'^-~ ^^'ív.  ■ 
'     '.-.f  Quarta feira i& ■■d»'jiültíi.' 

17" RI-XITA DE ASSÍGNATURA. 
Ueprcsenlar-sc-ha o novo u bçllo dra- 

V^ tf ERliliTÍO V    ; 
*    'pA --■    .;•: 

Scrrtt fie CÜtitm.""-' 

nm 

SABBADO 19 1)0  CORRENTE. 
Wltimo beneficia do aeíor 

■Hciirlijiic «Posciln Cojstii. 
Depois de ^nia escolhida ouverlnra 

subiráã ãcenaodrainaçin 1 prólogo e 
B^actus 

íí.- 
;-i..,-- 

> ̂ 
■ O beneficiado ouza esperar pela «Iii- 

ma vez a valiosa proiecçfio que o publi- 
co lhe tem mar.jfci^do-sempre. 

Os bilhetes á \<;ttd3.na  rua direita n. 

S.PBUIOI—Typ; Imporcial.—1856. 

■■■?  W■■'■:■ 


